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CERVEIRA NOVA 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

NA INTERNET 
 

ESTAMOS EM 
 

www.cerveiranova.pt 

EMPREGOS 

PROCURA 

EMPREGADO 
PARA CARPINTARIA 

EM LOIVO 
Contactar: 

Telef.: 251 794 910 

ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Largo do Terreiro 
4920-296 VN C ERVEIR A 

 
Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

CRISTINA CANCELA 

Solicitadora 
Edifício Ilha dos Amores 

Praça de S. Cipriano 
(entrada por trás da florista “Berço das Flores”) 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel./Fax: 251 794 345 

Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 

FARMÁCIA CERQUEIRA 

Ao seu dispor 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
 

COM MAIS DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA 
Gerência de Salvador Brandão e Filhos 

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS 
COMPRA, VENDA E TROCA 

FACILIDADES DE PAGAMENTO ATÉ 60 MESES  
GARANTIA 

VALENÇA DO MINHO 
Lugar de Corguinhas, Lote 1 
4930 GANDRA VLN 

Telef.s e Fax’s: VALENÇA DO MINHO - 251 822 020 
                          SEDE - LISBOA            - 218 407 814 
                          FILIAL - LISBOA           - 218 492 206 

 

FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

CERVEIRA NOVA 

NA INTERNET PODE LER O NOSSO JORNAL 
AGORA NO NOVO ENDEREÇO 

http://www.cerveiranova.pt 

A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: (0034)-986 60 00 21 

Telemóvel: 609 82 23 60 
GUILLAREI – 36720 TUY 

 

RESTAURANTE 

Estrada Nacional 13 
4920-140 VILA MEÃ VNC 

(Vila Nova de Cerveira) 
Telefones: 251 700 240 / 9 e 251 796 713  -  Fax: 251 700 241 

E-mail: braseiraominho@netc.pt 

SNACK-BAR 

ESPLANADA 

CASAMENTOS 
BAPTIZADOS 
CONVÍVIOS 

ALOJAMENTO 
          30 quartos c/casa de banho privada 

2 SALAS DE JANTAR 

          capacidade total p/800 pessoas 

 

Dr. NELSON FERNANDES 
MÉDICO DENTISTA 

CLÍNICA DE MEDICINA DENTÁRIA 

Acordos com C.T.T.; M.J.; C.G.D. 
Largo do Terreiro, n.º 10 - 1.º - direito 
4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Segundas - Quartas - Sextas - Sábados 
Telef.s 251 794 883 e 258 921 133 / Urgênciaa: 251 794 883 

PARTICULAR 
COMPRA 

BANCO DE 
CARPINTEIRO 

USADO 
 

Contactar 
Telef.: 251 794 856 
Telem.: 965 806 841 

CN - edição n.º 699, de 20/3/2002 
 

TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
(Referência: 11054) 

ANÚNCIO 
 

 ANUNCIA-SE que por sentença proferida em 08 de Fevereiro 
de 2002 nos autos de Processo Comum (Tribunal Singular) a cor-
rer termos pelo Tribunal Judicial desta comarca com o n.º 
63/99.OTBVNC, movidos pelo Ministério Público, foi o arguido 
MANUEL ESMERIZ GOMES DA COSTA, casado, gerente comer-
cial, filho de José Cândido da Costa e de Maria dos Anjos Gomes, 
nascido a 27 de Agosto de 1945 em Vila Nova de Cerveira, onde 
reside na Praça do Alto Minho, portador do bilhete de identidade 
com o n.º 1717666, emitido em 04-12-1990, e a arguida Socieda-
de Comercial ALIMENCERVO, PRODUTOS ALIMENTARES 
CERVEIRENSES, S.A., pessoa colectiva n.º 503792020, com 
sede social no Largo das Oliveiras, em Vila Nova de Cerveira, 
como autores de um crime contra a qualidade de géneros alimen-
tícios, previsto e punido pelos artigos 24.º, n.º 1, al. c) e 82.º, n.º 
2, al. c), ambos do Dec. Lei n.º 28/84, de 20 de Janeiro, tendo em 
atenção, relativamente à Sociedade arguida, o disposto no n.º 1 
do art.º 3.º do supra citado diploma legal, condenados, cada um, 
na pena de oitenta dias de multa à taxa diária de quatro euros, 
perfazendo o montante global de trezentos e vinte euros, a que 
corresponde, relativamente ao primeiro arguido, em caso de não 
pagamento e verificados os demais requisitos legais, cinquenta e 
três dias de prisão subsidiária, e o arguido JOAQUIM ABEL BAR-
REIRA, casado, reformado, filho de Luís Barreira e de Isolina 
Adelaide Pereira de Araújo, nascido a 04 de Setembro de 1930 
em Cortinhas, Sopo, Vila Nova de Cerveira, onde reside, portador 
do bilhete de identidade com o n.º 1742942, emitido em 10-10-
1983, absolvido da prática de um crime contra a qualidade de 
géneros alimentícios, previsto e punido pelos artigos 24.º, n.º 1, 
al. c), e 82.º, n.º 2, al. c), ambos do Dec. Lei n.º 24/84, de 20 de 
Janeiro, que lhe foi imputado nos mesmos autos. 
 

Vila Nova de Cerveira, 06-03-2002 
 

O Juiz de Direito, 
a) - Rui Sanches e Silva 

 

O Oficial de Justiça, 
a) - Humberto Rodrigues 



Página 3 C E R V E I R A  N O V A 20-3-2002 

Informação do Concelho 

Visite-nos na INTERNET no endereço www.cerveiranova.pt 

Crónica da quinzena 
 

ALGO QUE SE DISCUTE EM 
GONDARÉM APÓS UM 

ACIDENTE MORTAL 
 

Conforma foi noticiado no número anterior de 
“Cerveira Nova” (5/3/2002), um residente em S. Pedro 
da Torre, operário na Zona Industrial de Vila Nova de 
Cerveira, foi vítima mortal num acidente de viação 
(despiste do automóvel que conduzia) na E.N. 13, em 
Gondarém, próximo da estrada de acesso ao Calvário. 

O triste acontecimento, devido ao impacto que 
causou, tem motivado certas reflexões que visam o 
tentar evitar, naquela zona, futuros acidentes. 

E fala-se, especialmente, do perigo que é a saí-
da do parque de estacionamento de um estabeleci-
mento comercial para a E.N. 13. 

É afirmado que a referida saída ou entrada não 
obedece ao preceituado no Decreto-Lei n.º 13/71 de 
23 de Janeiro - Art.º 8.º, alínea e), que estabelece que 
uma abertura de acesso tem de estar no mínimo a 70 
metros, se for estrada internacional e a 50 metros se 
for estrada nacional. 

Não sabemos, no concreto, o que teria repre-
sentado, no acidente mortal que noticiamos, a referida 
saída para a E.N. 13. 

O que sabemos é que depois do trágico desas-
tre, a discussão, sobre se essa abertura obedece ou 
não à Lei, se instalou em Gondarém. 

 
José Lopes Gonçalves 

♦ Procissão de Quinta-Feira  
Santa é em 28 de Março na  
sede do concelho cerveirense 

É na noite de 28 de Março que irá ter realização, 
na sede do concelho de Vila Nova de Cerveira, a cente-
nária PROCISSÃO DE PASSOS. 

Com início às 21 horas, a PROCISSÃO DE 
QUINTA-FEIRA SANTA percorrerá as principais ruas, 
com a Verónica a entoar cânticos junto aos sete 
“Nichos” evocativos da Paixão de Cristo dispersos por 
vários pontos da vila cerveirense. 

A PROCISSÃO DE PASSOS terá o acompanha-
mento musical a cargo da Banda de Monção. 

♦ Eleições para os corpos  
directivos da Santa Casa da  
Misericórdia de Vila Nova de  
Cerveira marcadas para o  
dia 30 de Março 
 

Já estão marcadas, para o dia 30 de Março, com 
início às 14 horas, no Lar Maria Luísa, as eleições na 
Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira. 

Nessa data serão postos à votação dos irmãos 
os candidatos aos cargos principais da Instituição, acto 
que permitirá escolher os futuros corpos directivos que 
irão gerir a Santa Casa até Março de 2005. 

As listas candidatas terão de ser apresentadas 
com uma antecedência de, pelo menos, 10 dias da 
data designada para a eleição. 

Também na mesma Assembleia Geral será 
apreciado e votado o Relatório de Contas do ano de 
2001, bem como o Parecer do Conselho Fiscal. 

♦ Loteamento para construção 
de habitações na freguesia  
de Sapardos 
 

A Junta de Freguesia de Sapardos aguarda a 
publicação, no Diário da República, do projecto de 
loteamento de terrenos para a construção de habita-
ções. 

Logo que isso aconteça procederá à construção 
das necessárias infra-estruturas, seguindo-se a venda 
dos respectivos lotes. 

♦ Estrada da Amieira, em  
Gondar, a precisar de beneficiações 
 

O mau estado da estrada da Amieira, que faz 
ligação entre Gondar e Mentrestido, já tem provocado 
acidentes. 

As condições da via já eram precárias e com a 
abertura duma vala para instalar os canos para a con-
duta de água, que ainda não foi convenientemente 
tapada, a situação piorou. 

O rápido arranjo do pavimento é o que se espe-
ra. 

♦ Arranjo do caminho 
das Folgueiras em Sapardos 
 

Estão a decorrer obras de beneficiação do cami-
nho de Folgueiras, na freguesia de Sapardos, via que 
tem uma extensão de 200 metros. 

As obras, no valor de cerca de 7.500 €, com-
preendem o alargamento do caminho e a construção 
de muros. 

♦ “Arroz de lampreia” e “lampreia 

à bordalesa” tiveram dois dias 
especiais em Vila Nova de Cerveira 

No fim de semana que englobou 9 (sábado) e 10 
de Março (domingo), decorreu, em Vila Nova de Cer-
veira, um período gastronómico intitulado “A Festa da 
Lampreia”. 

Diversos restaurantes do concelho aderiram à 
iniciativa que teve como organizadora a Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Cerveira. 

Além da acção culinária, “A Festa da Lampreia” 
teve ainda outros atractivos tais como um passeio turís-
tico, no Ferry, pelo rio Minho, actuação da Banda de 
Música de Goian, e uma conferência temática sobre a 
lampreia. 

Esta iniciativa nada tem a ver com os Domingos 
Gastronómicos do Alto Minho, já que o relativo a Vila 
Nova de Cerveira (sável e biscoitos de milho) continua 
marcado para o dia 28 de Abril. 

♦ Funerais 
 

EM COVAS 
 
 Para o Cemitério Paroquial de Covas efectuou-se o 
funeral de João Manuel Lourenço Rodrigues, de 86 
anos de idade, viúvo, que residia no lugar da Valinha. 
 O extinto foi durante largos anos emigrante nos 
Estados Unidos da América. 
 
 À família de luto apresentamos condolências. 

♦ Jornadas culturais da ETAP 

de 20 a 24 de Março no Fórum 
Cultural de Vila Nova de Cerveira 
 

A ETAP (Escola Tecnológica Artística e Profis-
sional do Vale do Minho) vai organizar, de 20 a 24 de 
Março, no Fórum Cultural de Vila Nova de Cerveira, as 
X Jornadas Culturais. 

Conferências, visitas guiadas, desporto, acções 
culturais, comemorações do Dia da Árvore, demonstra-
ções gastronómicas, etnografia e folclore e ainda a 
actuação da Escola Profissional de Música de Viana do 
Castelo. 

As X Jornadas Culturais da ETAP tem o patrocí-
nio da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira. 

♦ Em Candemil, magia negra 

ou magia “azul-branca” 
 

No lugar das Corgas, na freguesia de Candemil, 
ao virar para o caminho que conduz ao lugar do Monte, 
num cruzamento, tem aparecido peles de cordeiro, toa-
lha com 14 caçarolas de barro com lamparinas, garra-
fas com aguardente, copos e um pano com a inscrição 
de diversos nomes, sendo o mais visível o de Pinto da 
Costa. 

Será magia negra ou magia “azul-branca”?. 

♦ Recomeçaram as obras no 

Hospital da Misericórdia de  
Cerveira com vista à instalação  
da Clínica de Fátima 
 

Paradas há cerca de três meses, devido a pro-
blemas ligados à estrutura do empreendimento, que 
motivaram a alteração do projecto, já recomeçaram as 
obras no Hospital da Misericórdia de Vila Nova de Cer-
veira com vista à futura instalação, naquele imóvel, da 
Clínica de Fátima. 

Como é do conhecimento geral, graças a um 
contrato entre a Clínica de Fátima e a Santa Casa da 
Misericórdia, o Hospital cerveirense voltará a contar 
com serviços de saúde.  

♦ Estrada de Vilar de Mouros a 

Covas a necessitar de arranjo 
 

A estrada desde Vilar de Mouros a Covas (lugar 
da Ponte) está a necessitar, em alguns sítios, do arran-
jo do pavimento. 

Dada a constante circulação de veículos por 
aquela via, seria de todo o interesse que a beneficiação 
das faixas de rodagem nos locais onde existem anoma-
lias fosse efectuada o mais rapidamente possível. 

♦ Fantoches, em Cerveira, 
no Dia Mundial do Teatro 
 

Em 27 de Março, no Espaço Infantil da Biblioteca 
Municipal de Vila Nova de Cerveira, com início às 16 
horas, será apresentado teatro de fantoches, partici-
pando nessa actividade leitores do referido espaço. 

Esta representação com bonecos acontecerá no 
Dia Mundial do Teatro. 
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♦ Centro de Formação de 
Professores de Caminha e Vila 
Nova de Cerveira 
 
Lançamento do Plano de Formação 
foi no dia 8 de Março na sede do 
concelho cerveirense 
 

No Cine-Teatro dos Bombeiros Voluntários de 
Vila Nova de Cerveira teve lugar, no dia 8 de Março, o 
lançamento do Plano de Formação 2002, a cargo do 
Centro de Formação de Professores de Caminha e de 
Vila Nova de Cerveira. 

♦ Aos 80 anos, faleceu, em Loivo, 
uma das primeiras pessoas que foi 
morar para a Mata Velha 
 

Emílio Bento Lopes Gonçalves, de 80 anos, viú-
vo, que residia na freguesia de Loivo, foi a sepultar no 
Cemitério Municipal de Vila Nova de Cerveira. 

O falecido, que era assinante do Jornal “Cerveira 
Nova”, foi uma das primeiras pessoas a ir morar para a 
Mata Velha, na referida freguesia de Loivo. Depois de 
construir uma casa ainda esteve largo tempo sem água 
canalizada e luz eléctrica, suprindo a falta desses bens 
essenciais com bastante dificuldade. 

À família de luto apresentamos condolências. 

♦ Ferido, por agressão, 
um residente em Cerveira 
 

Manuel Araújo Amorim, de 57 anos, residente no 
Bairro do Alto das Veigas, em Cerveira, foi vítima de 
agressão, tendo ficado bastante ferido. 

Pelos Bombeiros Voluntários de Cerveira foi 
transportado ao Centro de Saúde de Caminha e depois 
ao Hospital de Santa Luzia de Viana do Castelo. 

♦ Muro a cair, em Gondarém, 
causa preocupação 

Desde há alguns meses que caiu parte de um 
muro para o caminho público da Gave, na freguesia de 
Gondarém. Além de alguma obstrução da referida via 
há outro aspecto, sem dúvida mais perigoso, que é o 
de outra parte do referido muro ameaçar ruir. 

Daí que se torne urgente, para se evitarem peri-
gos de maior, que o muro seja reconstruído. 

♦ Iluminação pública do 

loteamento da “Quinta da 
Pedra-Vedra”, em Cerveira, 
apenas espera por ligação 
 

Não obstante já estarem instalados os postes, e 
colocadas as respectivas lâmpadas, na rua do lotea-
mento da “Quinta da Pedra-Vedra”, em Cerveira, ainda 
não entrou em funcionamento a iluminação pública. 

Faltando, ao que parece, fazer apenas a neces-
sária ligação, os moradores já se têm dirigido a diver-
sas entidades (EDP, Câmara Municipal e ao construtor 
do loteamento) mas, até agora, ainda não viram atendi-
da a pretensão. Que é terem iluminação pública o mais 
rapidamente possível. 

♦ “Mundo Lendário do Vale do 

Minho” de 14 a 23 de Março em 
Vila Nova de Cerveira 
 

A partir de 14 de Março e até 23 do referido mês, 
estará patente na Biblioteca Municipal de Vila Nova de 
Cerveira a exposição itinerante “O Mundo Lendário do 
Vale do Minho”. 

A organização é da responsabilidade da Asso-
ciação de Municípios do Vale do Minho e a exposição, 
depois de ter estado em Paredes de Coura, visitará Vila 
Nova de Cerveira, seguindo, depois, para outros conce-
lhos do Vale do Minho. 

♦ A.T.L., em Campos, 
com horário alargado 
 

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 
concedeu, recentemente, ao Centro Social e Paroquial 
de Campos, um subsídio de 4.987,98 € (1.000 contos). 

Esta verba destina-se a apoiar os encargos de 
um funcionário cuja acção permitirá assegurar o alarga-
mento do horário do A.T.L. (Actividades dos Tempos 
Livres. 

♦ Renovação do Parque Infantil 
do Centro Paroquial de Gondarém 
 

O parque infantil do Centro Social e Paroquial de 
Gondarém passará por uma fase de renovação de for-
ma a que a estrutura, com utilização para a comunida-
de em geral, fique, deveras, funcional. 

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 
atenta à utilidade daquele parque infantil, concedeu, 
para os melhoramentos, um subsídio de 15.000 € 
(3.007 contos). 

♦ Colocar impedimentos de acesso 

à linha dos caminhos de ferro num 
parque infantil em Cerveira 
 

No parque infantil instalado frente ao “Cais do 
Ferry”, em Cerveira, há algo que está a merecer uma 
certa atenção. 

Quando a presença de crianças é muita 
(principalmente de escolas) há a tendência de algumas 
dessas crianças tentarem subir para a via férrea, já que 
o acesso é fácil. 

Para que se não venha a registar qualquer aci-
dente, já que, por vezes, os vigilantes têm dificuldade 
em controlar todas as crianças, seria de toda a utilidade 
colocar barreiras apropriadas de forma a impedir o 
acesso à via férrea. 

♦ “As sete últimas palavras de 

Cristo na Cruz” vão entoar na 
Igreja Matriz de Cerveira 
 

O Quarteto Lopes-Graça vai actuar em Vila Nova 
de Cerveira, no dia 5 de Abril, às 21,30 horas, no Con-
certo da Páscoa a realizar na Igreja Matriz. 

Promovido pela Câmara Municipal, no âmbito de 
uma parceria com o Instituto Português das Artes do 
Espectáculo (IPAE), este Concerto da Páscoa vai tra-
zer até à vila “As Sete Últimas Palavras de Cristo na 
Cruz”, de Haydn. 

♦ Jovem vítima de 

atropelamento em Reboreda 
 

Francisco Miguel Sousa Marinho, de 22 anos, 
residente no lugar de Gontige, na freguesia de Rebore-
da, foi vítima de atropelamento na E.N. 13. 

Como ficasse ferido foi transportado, pelos Bom-
beiros Voluntários de Cerveira, ao Centro de Saúde 
local onde recebeu assistência. 

♦ Estrada em France, Sopo, a 

beneficiar de limpeza das valetas 
 

Desde os limites com Vilar de Mouros que as 
valetas da estrada de France, na freguesia de Sopo, 
estão a beneficiar de limpeza. 

Uma iniciativa da Junta de Freguesia local que 
assim contribui para que, a referida estrada, deixe de 
ocasionar alguns perigos, sempre possíveis com vale-
tas obstruídas. 

♦ Companhia vianense 

apresentou teatro em Cerveira 
 

Com entradas gratuitas, realizaram-se represen-
tações teatrais, especialmente dedicadas às crianças, 
no Cine-Teatro dos Bombeiros Voluntários de Vila 
Nova de Cerveira. 

Os espectáculos tiveram lugar nos dias 12 e 13 
de Março e foram apresentados pela companhia de 
Viana do Castelo “Teatro do Noroeste”, que represen-
tou a peça “Verdes São os Campos”, da autoria de 
António Torrado. 

Este acontecimento foi promovido pela Associa-
ção de Municípios do Vale do Minho. 

♦ Dia Mundial da Poesia com 

poemas para a infância em Cerveira 
 

Na Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira 
está marcado para o dia 22 de Março, com início às 16 
horas, a leitura de poemas para a infância, acto que se 
integra na celebração do Dia Mundial da Poesia. 

A leitura de poemas será antecedida de uma 
mostra bibliográfica de poetas portuguesas. 
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

A Festa da Lampreia, celebra-
da no fim de semana de 9 e 10 de 
Março, constituiu mais um motivo de 
promoção e divulgação da gastrono-
mia tradicional e do património natu-
ral/construído do concelho de Vila 
Nova de Cerveira. 

Ao habitual movimento de 
sábado, motivado pela afluência de 
"nuestros hermanos" à feira semanal, 
juntaram-se, nesse e no dia seguinte, 
centenas de apreciadores da boa 
mesa regionalista quer da província 
espanhola vizinha quer do norte de 
Portugal. 

Além da degustação daquele 
famoso ciclóstomo, os amantes da 
culinária tradicional e público em 
geral puderam deliciar-se com o des-
lizar tranquilo das águas num passeio 
turístico pelo rio Minho e "deitar um 
pé de dança" no terreiro com anima-
ção da Banda de Música de Goyan. 

 
Aquamuseu: investigação 
promoção e sensibilização 

 
Na abertura desta festa, teve 

lugar uma conferência temática que 
contou com a participação do Presi-
dente da Região de Turismo do Alto 
Minho (RTAM), Francisco Sampaio, 
do principal impulsionador do Aqua-
museu, Carlos Antunes, e de um pes-
cador do rio Minho, Rui Fernandes. A 
moderação esteve a cargo do presi-
dente da edilidade, José Manuel Car-
pinteira. 

Recorrendo à visualização de 
imagens, Carlos Antunes, abordou a 
futura funcionalidade do Aquamuseu, 
destacando os diferentes espaços do 
edifício e as componentes que nor-
tearam o seu aparecimento: investi-
gação dos diferentes ecossistemas 
do rio Minho, divulgação do patrimó-
nio natural e acções de sensibilização 
junto da comunidade. 

Na segunda parte da sua inter-

venção, aquele responsável debru-
çou-se sobre as características mor-
fológicas da lampreia, distribuição 
pela Europa e ciclo de gestação. 
Lembrou que se trata de um espécie 
com elevado valor nutritivo (mais pro-
teínas e menos gorduras). Por isso, 
aconselhou os presentes a degusta-
rem aquele prato. 

 
"Gastronomia é a base do turismo 
e não um aspecto complementar" 

 
O presidente da RTAM focou a 

sua intervenção na enorme responsa-
bilidade que representa para todos a 
elevação da gastronomia a patrimó-
nio, observando que, esta distinção, 
vai ser acompanhada por uma legis-
lação apertada que pretende garantir 
o máximo de qualidade e tradição 
aos consumidores que procuram um 
prato regional. 

Francisco Sampaio referiu que 
será necessário um receituário com, 
pelo menos, 50 anos de existência e 
a confecção dos manjares segundo 
os métodos  mais trad icionais 
(alimentos recolhidos na horta ou 
criados em habitats naturais). "Caros 
amigos, a legislação vai ser rigorosa. 
Quem ostentar o letreiro "Cozinha 
Tradicional" tem que cumprir à risca. 
Batatinhas da horta, cabritinho do 
monte. Nada de artificialismos mas o 
recurso àquilo que temos de melhor" 
esclareceu. 

Para concluir, destacou que a 
culinária é a base da oferta turística e 
não um aspecto complementar como 
acontecia há alguns anos atrás e 
tranquilizou os consumidores, referin-
do que a lampreia que se vende nos 
restaurantes é pescada no rio Minho 
e não criada em viveiro. A razão é 
simples: existe uma quantidade tão 
grande saída do rio Minho que o pre-
ço das lampreias de viveiro acaba por 
sair mais elevado. 

FESTA DA LAMPREIA JUNTOU  
GASTRONOMIA, ANIMAÇÃO E  

PASSEIOS TURÍSTICOS 

COMEMORAÇÃO DO DIA MUNDIAL 
DA POESIA NA BIBLIOTECA MUNICIPAL 

A autarquia cerveirense, atra-
vés da biblioteca municipal, celebra o 
Dia Mundial da Poesia (22 de Março, 
sexta-feira) com a realização de acti-
vidades direccionadas para popula-
ção local e para o público jovem fre-
quentador daquele espaço cultural. 

 
As iniciativas propostas pela 

responsável da biblioteca, Catarina 
Viana, incidem em dois aspectos 
que, pela sua complementaridade, 
constituem condições fundamentais 
para a divulgação e promoção de 
hábitos de leitura junto da comunida-
de cerveirense. 

 
Por um lado, a apresentação 

de uma mostra bibliográfica de 
conhecidos poetas portugueses. Por 
outro, a realização de uma sessão de 
declamação e leitura em voz alta de 
poemas para a infância que, estando 
marcada para as 16.00 horas, decor-
rerá no espaço infantil. 

 
Em linhas gerais, a comemora-

ção do Dia Mundial da Poesia procu-
ra desenvolver e estimular nas crian-
ças o gosto pela leitura e intercâmbio 
de ideias, transformando o livro 
numa componente central de inclu-
são social e de melhoria da expres-
são oral e escrita. 

 
Celebração do Dia 
Mundial do Teatro 

 
No dia 27, quarta-feira, a 

biblioteca municipal apela novamente 
à participação dos mais pequenos na 
celebração do Dia Mundial do Teatro. 

Entre outras particularidades, conta-
se a realização de um "teatrinho de 
fantoches" com a participação dos 
leitores habituais do espaço infantil. 

 
A par destas comemorações, a 

actividade da biblioteca local decorre 
de acordo com o plano traçado para 
o presente mês. Assim, na passada 
quinta-feira, dia 15, foi projectado o 
vídeo educativo "Os sons são como 
as cores: todos diferentes, todos 
iguais". 

 
Hoje, quarta-feira, regressa o 

"Clube de Harry Potter", com uma 
mão cheia de iniciativas relacionadas 
com aquele livro/filme. Destacam-se 
actividades de leitura e desenho, 
jogos de memória e troca de opiniões 
acerca da película. 

 
Exposição "O Mundo Lendário 
do Vale do Minho" na biblioteca 

 
Entretanto, a biblioteca munici-

pal recebe, até ao dia 23 de Março, a 
exposição itinerante "O Mundo Len-
dário do Vale do Minho" que foi inau-
gurada no passado dia 28 de Feve-
reiro em Paredes de Coura e percor-
rerá, até ao dia 31 de Maio, os res-
tantes concelhos do Vale do Minho. 

 
Segundo Álvaro Campelo, do 

Centro de Estudos de Antropologia 
Aplicada da Universidade Fernando 
Pessoa, "velar por este património 
(Vale do Minho), recolhendo-o sem o 
aprisionar, é velar pelo sentido das 
vidas que todos os dias, neste vale, 
desafiam a sua sorte". 

X JORNADAS CULTURAIS - MOSTRA 
2002 DA ETAP NO FORUM CULTURAL 

As X Jornadas Culturais - Mos-
tra 2002 da Escola Tecnológica, 
Artística e Profissional do Vale do 
Minho (ETAP), realiza-se, entre os 
dias 20 e 24 deste mês, no Fórum 
Cultural de Vila Nova de Cerveira. O 
evento, promovido pela escola profis-
sional, conta com a colaboração do 
município. 

 
Com o primeiro dia destinado 

unicamente à cerimónia de abertura 
do certame (17.00 horas), as activi-
dades iniciam-se no dia seguinte, 
quinta-feira, com a comemoração do 
dia da árvore, visitas guiadas de 
escolas e instituições, conferências 
temáticas e intervenções culturais. 

 
Na sexta-feira, cujo programa 

compreende novas visitas e activida-
des culturais, relevo para o denomi-
nado "Dia dos Alunos da ATAP" que, 
tendo lugar no pavilhão desportivo e 
no campo de jogos Rafael Pedreira, 
consta de um conjunto de iniciativas 

recreativas e lúdicas. 
 

Fim de semana com  
demonstração  
gastronómica e  
sessões culturais 

 
O sábado "abre" com uma 

demonstração gastronómica para 
convidados e momentos culturais de 
cariz regional, continuando, no 
domingo, com uma demonstração 
"Cocktail Party" e diversas sessões 
culturais. Ao longo do fim de semana 
decorrem visitas livres ao Fórum Cul-
tural. 

 
Estas X Jornadas Culturais - 

Mostra 2002 procuram, por um lado, 
apresentar o resultado da actividade 
curricular desenvolvida pelos alunos 
da escola nos quatro pólos existen-
tes e, por outro, sensibilizar o público 
para as questões educativas com 
recurso à realização de um leque 
diversificado de iniciativas. 
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VILA XIQUITA 
SOCIEDADE DE MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, L.DA 

Edifício das Finanças / Avenida Heróis do Ultramar 
4920-275 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefones: 251 794 166 e 251 792 185  /  Fax: 251 794 166 
Telemóveis: 936 407 862 e 932 671 969 

E-mail: comercial@vilaxiquita.com      /        www.vilaxiquita.com 

LIC. N.º 4079 AMI 

VISITENOS NA INTERNETE EM 
www.cerveiranova.pt 

OS NOSSOS ANUNCIANTES 

TÊM O PRIVILÉGIO DE VER AS SUAS 

EMPRESAS PUBLICITADAS, 

GRATUITAMENTE, NA INTERNET 

Visite-nos na INTERNET em http://www.cerveiranova.pt 

 

Sede: 
Largo Frei Redento Cruz, n.º  
4940-523 PAREDES DE COURA 
Tel./Fax: 251 782 520 

Filial: 
Rua César Maldonado, n.º 23 
4920-265 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 926 

Consaultas de optometria e contactologia 

* L o t .t o  d a  E sco l a  S e cu n d á r i a , B l o co  2 – L o j a  E – Te l.  2 5 8  9 3 1  2 0 0  / 2 0 1  / 2 0 2  
   4 9 9 0  P O N T E  D E  L I M A  –  Loja 1 
* C .  C o m e r ci al  Il h a  d o s A m o re s,  L o t e  2  –  L o j a  6  –  Te l .  2 5 1  7 9  2 5  0 0  
   4 9 2 0  V I L A  N O V A  D E  C E R V E I R A  –  Loja  2 

Escola de Condução  
         Cerveirense, L.da 
        Categorias A, B, C e E 

 

Profissionalismo / Eficiência / Simpatia 
 

Edifício Ilha dos Amores, n.º 5—Rua D. Manuel I 
4920-279 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 795 840 

S 

N 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C – Telef.: 21 353 02 66 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

A. G. 
Agência “A Funerária Guerreiro” 

Na sua zona para o servir nos momentos difíceis 
Funerais * Transladações * Levantamentos de ossadas 

Com representação directa em França 
ORGULHO EM BEM SERVIR * 24 HORAS AO SEU SERVIÇO 

Telefone 251 795 250  /  Telemóvel 917 532 788 
Quinta das Corgas, 101 /  4920 CANDEMIL  

CN - Edição n.º 699, de 20/3/2002 
 

CARTÓRIO NOTARIAL DE  
VILA NOVA DE CERVEIRA 

A cargo do Notário Lic. Aníbal Castro da Costa 
 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura 
de hoje, lavrada de fls. 46 a fls. 47 verso, do livro de notas 
para “escrituras diversas” n.º 74-D, deste Cartório, Miguel 
Passos de Araújo Lemos Costa, que também diz usar o 
nome de Miguel Lemos Costa, N.I.F. 136557279, e 
mulher Maria Arnalda Alves Couto Ferreira, N.I.F. 
111809843, casados sob o regime da comunhão geral, 
naturais ele da freguesia de Gondarém, concelho de Vila 
Nova de Cerveira e ela da freguesia de Viana do Castelo 
(Santa Maria Maior), concelho de Viana do Castelo, resi-
dentes no lugar de Outeiro, da referida freguesia de Gon-
darém, declararam, que são donos e legítimos possuido-
res, com exclusão de outrém, do prédio rústico, composto 
por pinhal, com a área de mil e duzentos metros quadra-
dos, sito no lugar de Fião, freguesia de Gondarém, conce-
lho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com 
Teresa Correia, do sul e poente com caminho público e do 
nascente com Estrada Municipal, OMISSO na Conservató-
ria do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na 
respectiva matriz, em nome do justificante marido sob o 
artigo 1647, com o valor patrimonial de 7,33 euros, e o 
valor atribuído de duzentos e quarenta e nove euros e 
quarenta cêntimos.  
 Que não são detentores de qualquer título formal que 
legitime o domínio do referido prédio, tendo-o adquirido no 
ano de mil novecentos e oitenta, por doação verbal feita 
por João Araújo Lemos Costa e mulher Olímpia da Con-
ceição Passos, casados sob o regime da comunhão geral, 
residentes que foram na referida freguesia de Gondarém, 
não chegando todavia a realizar-se a projectada escritura 
de doação. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, têm 
usufruído em nome próprio o referido prédio, gozando de 
todas as utilidades por ele proporcionadas, cultivando-o, 
colhendo os correspondentes frutos e rendimentos, pagan-
do as respectivas contribuições e impostos, com ânimo de 
quem exercita direito próprio, sendo reconhecidos como 
seus donos por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por 
ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem vio-
lência, continua e publicamente, à vista e com conheci-
mento de toda a gente e sem oposição de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante mais 
de vinte anos, lhes facultou a aquisição do direito de pro-
priedade do dito prédio por usucapião, que expressamente 
invocam para efeitos de Registo Predial, uma vez que não 
é susceptível de ser comprovada por qualquer outro título 
formal extrajudicial, esta forma de aquisição. 
 Está conforme e confere com o original na parte trans-
crita. 
 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, oito de 
Janeiro de dois mil e dois. 
 

A Ajudante, 
a) - Clarice da Encarnação Martins Leal Romeu 

CN - Edição n.º 699, de 20/3/2002 
 

CARTÓRIO NOTARIAL DE  
VILA NOVA DE CERVEIRA 

A cargo do Notário Lic. Aníbal Castro da Costa 
 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura 
de hoje, lavrada de fls. 119 a fls. 120 verso, do livro de 
notas para “escrituras diversas” n.º 75-D, deste Cartório, 
José Joaquim Gonçalves Batista, casado, natural da 
freguesia de Candemil, concelho de Vila Nova de Cervei-
ra, onde reside no lugar da Chão, em nome e representa-
ção de João Salvador Barbosa Loureiro, N.I.F. 
198402791 e mulher Maria Ilda Silva Alves Loureiro, 
N.I.F. 187256977, casados sob o regime da comunhão 
geral, naturais ele da referida freguesia de Candemil e ela 
da freguesia de Lovelhe, deste concelho, residentes no 
lugar de Cavada da referida freguesia de Lovelhe, decla-
rou que os seus representados são donos e legítimos pos-
suidores, com exclusão de outrém, do prédio rústico, sito 
no lugar de Silva Rosa, freguesia de Candemil, concelho 
de Vila Nova de Cerveira, composto por terreno de pinhal 
e mato, com a área de seiscentos e setenta metros qua-
drados, a confrontar do norte com Alcino Gonçalves Perei-
ra (herdeiros), do sul com Maria Júlia Dantas, do nascente 
com Clemente Barbosa Leal (herdeiros) e do poente com 
caminho, OMISSO na Conservatória do Registo Predial de 
Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em 
nome do justificante marido sob o artigo 484, com o valor 
patrimonial de 3,26 euros, e o valor atribuído de mil euros. 
 Que os seus representados não são detentores de 
qualquer título formal que legitime o domínio do referido 
prédio, tendo-o adquirido no ano de mil novecentos e ses-
senta e oito, por doação verbal feita por Ângelo Manuel 
Loureiro, viúvo, residente que foi na referida freguesia de 
Candemil, não chegando todavia a realizar-se a projectada 
escritura de doação. 
 Que, no entanto, os seus representados, desde aquela 
data da aquisição, têm usufruído em nome próprio o referi-
do prédio, gozando de todas as utilidades por ele propor-
cionadas, cortando árvores e mato, colhendo os corres-
pondentes frutos e rendimentos, pagando as respectivas 
contribuições e impostos, com ânimo de quem exercita 
direito próprio, sendo reconhecidos como seus donos por 
toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito 
alheio, pacificamente, porque sem violência, continua e 
publicamente, à vista e com conhecimento de toda a gente 
e sem oposição de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante mais 
de vinte anos, lhes facultou a aquisição do direito de pro-
priedade do dito prédio por usucapião, que em nome dos 
seus representados, expressamente invoca para efeitos 
de Registo Predial, uma vez que não é susceptível de ser 
comprovada por qualquer outro título formal extrajudicial, 
esta forma de aquisição. 
 Está conforme e confere com o original na parte trans-
crita. 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, seis de 
Março de dois mil e dois. 
 

A Segunda Ajudante, 
a) - Maria José Arezes Lima de Carvalho 

Covas - Vila Nova de Cerveira 
 

JOÃO MANUEL  
LOURENÇO RODRIGUES 

 

AGRADECIMENTO 
 

            A FAMÍLIA do saudoso 
extinto vem, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer a todas as pes-
soas de suas relações e amizade 
que estiveram presentes no funeral 
ou que, por qualquer outro modo, 
lhe manifestaram o seu pesar. 
 Agradece ainda a todos 
quantos participaram na Missa do 

7.º Dia em sufrágio da sua alma. 
 

Covas, 18 de Março de 2002 
 

A FAMÍLIA 
 

Agência Guerreiro, L.da 

Loivo - Vila Nova de Cerveira 
 

EMÍLIO BENTO 
LOPES GONÇALVES 

 

AGRADECIMENTO 
 

           A FAMÍLIA, muito sensi-
bilizada pelo carinho e pesar que 
lhe foi testemunhado, vem agra-
decer, por este ÚNICO MEIO, a 
quantos se dignaram assistir ao 
funeral do saudoso extinto. 
 Agradece ainda a todos 
quantos participaram na Missa do 

7.º Dia em sufrágio da sua alma. 
 

Loivo, 13 de Março de 2002 
 

A FAMÍLIA 
 

Agência Guerreiro, L.da 
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CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 

FILMES EM EXIBIÇÃO 
 

Dias 22, 23 e 24 de Março 

ATRÁS DAS LINHAS DO INIMIGO 
(Maiores de 12 anos) 

 

Dias 29, 30 e 31 de Março 

VERDADEIRO ANIMAL 
(Maiores de 12 anos) 

 

Horário das sessões: 
Sextas e Sábados: 22h00 

Domingos: 21h30 

N os meus velhos 
tempos de escola 
aprendi que no 
ano de 1640 Por-

tugal se libertou do domínio espa-
nhol que durante muito tempo e 
mercê de acontecimentos da altu-
ra nos governou muitos anos. 

Depois contaram-me que 
tiveram parte na nossa soberania 
regimes diferentes, ideologias 
políticas odiadas por uns e acari-
nhadas por outros, factos que 
marcaram de uma ou outra manei-
ra a vida de um país e de um 
povo, que se dizia ter uma identi-
dade própria e alguma aceitação 
mundial. 

Deu-se a revolução de Abril 
que ao que pareceu foi levada a 
cabo pelos militares cansados do 
regime então vigente a apoiados 
por um povo cansado de perder 
filhos na guerra colonial e insatis-
feito com o sistema político. 

E eis que Portugal entrou 
para a C.E.E. (Comunidade Eco-
nómica Europeia). 

A independência do país 
começa a vacilar!. 

Os dinheiros que então 

foram canalizados para repor ao 
povo e à Nação o atraso em com-
paração com o resto da Europa, 
foram o que se viu. 

Os chamados desvios e/ou 
derrapagens nas despesas públi-
cas e não só, foram um facto, 
enquanto os governos sucessivos 
esbanjaram e os oportunistas 
aproveitaram a confusão. 

A economia desacelerou, a 
produção diminuiu, a saúde ficou 
doente, a educação ficou desobe-
diente, a criminalidade criou mais 
espaços de manobra, etc.. 

Falam alguns (i) responsá-
veis da necessidade de mais vinte 
e sete mil imigrantes para satisfa-
zer a necessidade de mão de obra 
enquanto trinta mil esperam legali-
zação e sessenta mil estão clan-
destinos (números da imprensa 
escrita e falada), enquanto a mes-
ma é preponderante em afirmar 
que entre os ditos já existe 
desemprego. 

Num país que se diga 
democrático muitos indivíduos já 
estariam a contas com a justiça, 
mas com todos os factos expostos 
talvez nem esta possa actuar quer 

por situações pontuais ou por 
pressões de poderes porventura 
ocultos. 

Os espanhóis e não só 
estão a entrar no nosso sistema 
económico e ao que parece con-
seguem fazer melhor que todos os 
gestores nacionais que por aí pro-
liferam. 

Gostava que me explicas-
sem o que tem a ver com os nos-
sos partidos políticos o primeiro 
ministro espanhol! Convidado para 
quê? Para trazer 1640 e antes de 
volta? 

Gostava de saber qual a 
opinião dos poderes soberanos 
sobre este assunto pedindo entre-
tanto desculpa pela minha suposta 
e talvez à vista dos mais, profunda 
ignorância. 

Um país é como o corpo 
humano. Quando atacado pelo 
vírus e com terapeutas de má for-
mação ou oportunistas, torna-se 
moribundo e à mercê de toda a 
bicharada. 

 
 

Coelho do Vale 
Lisboa, 19/2/2002 

QUEM NOS ACODE MENSAGEM 
PRIMAVERIL 

 
Pinta-se a tarde 
De rosa, azul e lilás 
Enquanto o dia em noite se faz 
E desfaz até é capaz 
De estender sobre a terra 
Uma promessa de paz 
Como um véu de saudade, 
Brisa, suave, sudário de conforto 
Carícia amena, cobrindo-nos o rosto 
Apoteose de sol tingindo o mar 
Cor de mosto a desmaiar 
Na esmorecida mãe natureza a meditar 
À luz das mais altas estrelas 
Perscruta curiosa a nossa alma 
Infinitas janelas 
Sensações  
Intuições 
Na noite calma 
Nem só o mar é mar, também a terra 
É mar. singrando estranhos mares 
Simbólicas caravelas 
Rumam a Novas Eras 
Vozes, ditos, escritos. 
Daqueles que nos precederam 
Colunas, marcos, alvores 
Partidas, regressos, paragens 
Intercâmbios, viagens 
Recém-nascidos já, feitos Homens 
Cúpidos, Amores 
A serviço da Humanidade, do belo e do bem 
Descobertas despontam. 

 
C.P.L.P. 

Maria da C. R. de Vasconcelos 

Carta ao director 
 
 Ex.mo Senhor 
 Director do Jornal “Cerveira Nova” 
 
UMA SUGESTÃO AOS RESPONSÁVEIS 
DOS CTT DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 
 Sempre que se pretende utilizar os prestimáveis 
serviços telefónicos públicos existentes na Estação 
dos CTT desta vila, sente-se por vezes dificuldades 
em os utilizar, pelo motivo da movimentação de pes-
soas que se verifica, por vezes, no interior do edifí-
cio. 
 Para os utentes dos mesmos, seria um interes-
sante “folar” da Páscoa, a instalação, se possível, de 
uma ou duas cabines colocadas precisamente no 
mesmo local onde actualmente se encontram os 
mesmos instalados, proporcionando assim dessa 
forma mais comodidade, melhor atendimento telefó-
nico e sentir-se-iam mais à-vontade nas conversa-
ções. 
 Uma sugestão que deixamos à consideração da 
Ex.ma Administração dos CTT. 
 

Vila Nova de Cerveira, 7 de Março de 2002 
 

Gaspar Lopes Viana  

Carta de um emigrante 
 
 Deuil-la-Barre, 28/2/2002 
 
 Perdi mais um amigo, não posso nem quero acredi-
tar, que esse amigo, Manuel Amorim, já partiu. 
 Porquê, meu Deus, porquê? Falei com ele em 
Setembro, ainda nos rimos, e ele disse-me no Terreiro: 
«Nel não vais à Missa?» Ao qual eu respondi: Não por-
que não há um trigo, como nos davam antigamente. 
 O meu saudoso amigo riu-se e todos aqueles que 
estavam connosco. 
 Nunca pensei, que fosses encontrar no Céu, os teus 
amigos que já partiram, em especial o “Quim da Líria”, 
o “Regos”, e todos aqueles que fizeram do Futebol em 
Cerveira, alguma coisa de bom sem ganharem tostão. 
 Para aqueles que te amaram em especial à tua 
esposa e teus filhos sentidas condolências, aquele 
abraço Amorim. Descansa em paz. 
 

Manuel Maria da Silva 
(França) 

CONCLUÍDO O REFORÇO DA 
PONTE INTERNACIONAL 

MISTA DE VALENÇA 
 

A empreitada de Reforço da Ponte Internacio-
nal Mista rodo-ferroviária de Valença está concluída. 
No passado dia 21 de Fevereiro foram efectuados os 
ensaios de carga, cujos resultados se revelaram 
positivos, pelo que a partir de amanhã será efectua-
da a sua adequação ao tráfego, correspondendo à 
classificação D4 da UIC - Union Internationale des 
Chemis de Fer (22,5 ton/eixo e 8 ton/m), bem como 
serão libertas as restrições de velocidade. 

A estrutura principal da ponte impunha restri-
ções às circulações, pois apenas as locomotivas 
mais leves (séries 1200 e 1400) e as cargas reboca-
das não superiores a 16 ton/eixo e 5 ton/m podiam 
circular a uma velocidade que não excedesse os 10 
km/h. 

Foi então acordada, entre a REFER e a REN-
FE, a necessidade de reforçar a ponte, pelo que 
durante o ano de 1998 foi elaborado o respectivo 
Projecto de Execução. 

As soluções de reforço tinham como condicio-
namentos que o “reforço a efectuar nas vigas princi-
pais não introduza alterações significativas na geo-
metria actual da estrutura e que os trabalhos de 
reforço devem ser efectuados sem interrupção do 
tráfego ferroviário”. 

A análise efectuada à estrutura com o objecti-
vo de a reforçar para permitir a circulação de cargas 
ferroviárias de 22,5 ton/eixo e cargas rebocadas de 
8 ton/m. com velocidades de projecto de 100 km/h, 
levou à definição das seguintes intervenções de 
reforço: 

• Substituição integral de longarinas e reforço 
da totalidade das carlingas originais; 

• Substituição integral do contraventamento 
existente do tabuleiro ferroviário e introdução 
de contraventamentos suplementares de fre-
nagem entre longarinas; 

• Substituição parcial de montantes das vigas 
principais; 

• Reforço local dos banzos superiores das 
vigas principais, por adição de chapas rebi-
tadas às chapas existentes; 

• Reforço do banzo inferior das vigas princi-
pais com duas treliças em plano horizontal; 

• Substituição dos tramos de margem; 
• Beneficiação geral do passadiço lateral, ao 

nível do tabuleiro rodoviário, incluindo substi-

tuição de chapas e elementos de apoio; 
• Trabalhos de reparação em alvenarias de 

pilares e encontros com injecções de calda 
de cimento; 

• Beneficiação dos aparelhos de apoio da 
estrutura principal; 

• Pintura geral da superestrutura; 
• Substituição da via férrea existente por via 

nova, incluindo carris de 54 kg/m, instalação 
de contra-carris, aparelhos carrilares e apa-
relhos de dilatação de via nas extremidades. 

 
 

Em 3 de Maio de 2000 foi adjudicada à 
empresa KOCH DE PORTUGAL a empreitada de 
Reforço da Ponte Internacional de Valença, pelo 
valor global de 635 094 255$00 (seiscentos e trinta e 
cinco milhões noventa e quatro mil duzentos e cin-
quenta e cinco escudos) / € 3167836,79. A consig-
nação desta obra teve lugar no dia 14 de Junho de 
2000, tendo decorrido os trabalhos sob a Direcção e 
Fiscalização conjunta da REFER e da RENFE. 



A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 Mas o anjo, respondendo, disse às mulheres: Não tenhais medo; pois eu sei que buscais a Jesus, que foi crucificado. Ele 
não está aqui, porque já ressuscitou, como havia dito. Vinde. Vede o lugar onde o Senhor jazia. Ide pois, imediatamente, e 
dizei aos seus discípulos que já ressuscitou dos mortos. E eis que ele vai adiante de vós para a Galileia; ali o vereis. Eis que 
eu vo-lo tenho dito. Mateus 28:5-7. 

 

COMENTÁRIO - PÁSCOA 
JESUS NÃO ESTÁ AQUI - RESSUSCITOU 
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No entanto, a atmosfera que rodeou a morte de 
Jesus foi vexante, frustrante e deveras humilhante, tanto 
para Cristo como para os Seus discípulos e também 
para algumas mulheres que o seguiam para servir. 

O relato nos Evangelhos dá-nos uma visão perfei-
ta dos acontecimentos e ficamos com a ideia que muitas 
das pessoas que ali estavam a assistir à morte de Jesus, 
o faziam por curiosidade depois de, já antes, terem pre-
senciado um debate entre os principais dos sacerdotes, 
escribas e anciãos, por um lado e Poncio Pilatos, procu-
rador romano por outro. Discutiu-se empenhadamente 
se valeria a pena matar aquele homem. Dada a tradição 
que se vivia naquele momento, toda a população gritava 
para soltarem um certo criminoso e crucificarem Jesus. 
Viu-se assim condenado à morte. 

Foi um momento terrível, diria quase insuportável 
para Jesus, ao ponto de perguntar ao Pai porque O dei-
xava sofrer tanto com tal abandono. A morte deu-se. 
Apesar de naquele momento grandes fenómenos terem 
acontecido como manifestação divina, não havia nada a 
fazer. Jesus morrera. Imagino o final do acto com muita 
gente retirando-se para casa, assustados e batendo no 
peito como sinal de angustia e até de remorso, ao verifi-
carem que coisas tremendas se haviam passado no 
exacto momento em que Ele expirou. 

Mas não havia mesmo nada a fazer; Jesus estava 
morto. Este também deve ter sido o pensamento dos 
discípulos, das mulheres que em vida o seguiam e de 
muitos outros. A Bíblia não nos conta, mas certamente a 
vida agitada da cidade de Jerusalém terá voltado ao seu 
normal, tendo agora como causa de conversa nas pra-
ças, a morte de Jesus, bem assim aquele tremor de terra 
e, para alguns, o aparecimento muito estranho de ami-
gos e familiares que haviam falecido há muito, etc. 

Toda essa agitação deve ter confundido os princi-
pais dos sacerdotes que, ao que parece, pouca ou 
nenhuma importância deram ao facto da terra haver tre-
mido ou mesmo o véu do Templo se ter rasgado e o Sol 
escurecido. Possivelmente devem ter obtido alguma 
explicação cientifica para o facto, ao contrário daquele 
oficial romano encarregado de vigiar Jesus que, vendo o 

terramoto e tudo o mais, não teve dúvidas em afirmar: 
verdadeiramente este era o Filho de Deus. S. Mateus 
27:54. 

Havia necessidade em tratar de sepultar aquele 
que em vida tanta esperança dera aos Seus seguidores. 
Tal como qualquer defunto, era necessário prepará-lo 
para o ritual de sepultamento. A seguir todos os aconte-
cimentos narrados nos Evangelhos manifestam a pre-
sença de Jesus ressurrecto. Um dos mais atraentes é o 
de dois deles, que o encontraram quando caminhavam 
para Emaus e que só o reconheceram quando se senta-
ram à mesa e Jesus lhes partiu o pão. Mostrou assim, a 
esses discípulos, que como seu Senhor ressuscitado Ele 
é exactamente o mesmo amigo amoroso e compreensi-
vo que fora antes da Sua morte. 

Tudo se passou há cerca de dois mil anos atrás. 
Tais acontecimentos que marcaram uns poucos discípu-
los temerosos, haviam de desafiar, ao fim de pouco tem-
po, todos os poderes, proclamando Jesus como o Cristo. 
Isso tinha a ver com a certeza de que Jesus não estava 
morto, porém vivo. 

Nos Evangelhos estão mencionadas várias apari-
ções de Jesus, depois da ressurreição, um tempo antes 
de se retirar para junto do Pai. Lucas diz que foi elevado, 
o que revela, mais uma vez, que Ele era homem. A partir 
daquele momento Ele passou a ser o Cristo universal, 
onde está connosco todos os dias. Aleluia! É sobre este 
facto que a Igreja assentou os seus fundamentos e se 
ergueu como Igreja Cristã. Por isso nós cremos que 
Jesus vive e está no nosso meio para consolar os cora-
ções angustiados. 

Quando Ele diz: “não chores”, as lágrimas aca-
bam. Esta é uma grande realidade e um suporte incrível 
para aqueles que aceitam as verdades do Evangelho de 
Nosso Senhor Jesus Cristo. Desta maneira não há razão 
para desanimarmos quando as coisas não correm a nos-
so gosto, porque Jesus quer dar-nos uma atenção espe-
cial. Tal como no passado, Ele continua defensor dos 
oprimidos. 

Cristo é, realmente, a satisfação das nossas 
necessidades. Jesus Cristo contínua a estar ocupado 

com aqueles que livremente o aceitam. Ele diz: - Todo 
aquele, pois, que ouve estas minhas palavras e as prati-
ca, será comparado a um homem prudente, que edificou 
a sua casa sobre a rocha; e caiu a chuva, transbordaram 
os rios, sopraram os ventos e deram com ímpeto contra 
aquela casa, que não caiu porque fora edificada sobre a 
rocha. Mateus 7:24, 25. 

Jesus ensina para dar aos homens a Palavra de 
Deus com autoridade. Está no nosso meio para pregar o 
Evangelho do Reino para chamar pecadores ao arrepen-
dimento para buscar e salvar o que se encontra espiri-
tualmente perdido e para servir, tendo dado a Sua vida 
em resgate de muitos. 

Jesus morreu na cruz derramando o Seu sangue 
em favor de muitos, ressuscitou vencendo a morte e o 
seu poder, e está vivo no nosso meio para proclamar a 
Verdade de Deus com toda a autoridade. Convido-te a 
escolheres e aceitares o Senhor Jesus como teu único e 
suficiente salvador - Ámen. 
 

IMPORTANTE AVISO 
 

     Se o amado leitor, depois de ler este comentá-
rio, sente em seu coração prosseguir este caminho, que 
não é outro na verdade em seguir ao Senhor Jesus Cris-
to, como seu Salvador pessoal, e está decidido nesta 
caminhada terrestre, pode contactar o Pastor Eugénio 
Araújo - ASSEMBLEIA DE DEUS, pelo telefone 258 721 
982, nosso representante em Caminha, Cerveira, etc..  

 
Se desejar, pode visitar o nosso web site na Inter-

net: www.igrejaemanuel.com 
 
Ou escrever para: 
 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 

Loivo - Vila Nova de Cerveira 
 

ROSA FERNANDES DOMINGUES 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA da saudosa 
extinta, na impossibilidade de o 
fazer pessoalmente como seria 
desejo, vem, por este ÚNICO 
MEIO, expressar a mais profunda 
gratidão a todas as pessoas que 
assistiram ao funeral do seu ente 
querido, bem como a todas as 
que, de qualquer outro modo, lhe 

testemunharam o seu pesar e se associaram à sua dor. 
 Agradecem igualmente a todos quantos assistiram à 
Missa do 7.º Dia em sufrágio da alma do seu familiar. 

 

Vila Nova de Cerveira, 8 de Março de 2002 
 

A FAMÍLIA 
 

Agência Guerreiro, L.da 

8.º ANIVERSÁRIO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

IDALINA AMORIM 
(LINA) 

 

 Seu filho, netos, irmãos, demais família e pessoas 
amigas, lembram com saudade eterna o seu ente querido. 
 

A FAMÍLIA 

CN - Edição n.º 699, de 20/3/2002 
 

COOPERATIVA AGRÍCOLA DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
CONVOCATÓRIA 

 
 De harmonia com o n.º 2 do Art.º 23 dos Estatu-
tos, convoco a Assembleia Geral da Cooperativa 
Agrícola de Vila Nova de Cerveira, CRL, a reunir, 
em sessão ORDINÁRIA, na sua sede social, sita à 
Avenida das Comunidades Portuguesas, em Vila 
Nova de Cerveira, às 9 horas do dia 30 de Março 
de 2002, com a seguinte 
 

ORDEM DE TRABALHOS 
 

 1.º - Apreciação e votação do Relatório, Balanço 
e Contas para o exercício findo em 31 de Dezembro 
de 2001, bem como o parecer do Conselho Fiscal, 
referente ao mesmo exercício; 
 2.º - Outros assuntos de interesse. 
 
 Se à hora marcada, 9 horas, não estiverem pre-
sentes mais de metade dos sócios Cooperadores, a 
Assembleia funcionará uma hora depois com 
qualquer número de presenças. 
 

Vila Nova de Cerveira, 07 de Março de 2002 
 

O Presidente da Assembleia Geral, 
 

a) - Joaquim Cadaval Queirós de Sousa Coutinho 

WORKSHOP DE FOTOGRAFIA PARA AS ARTES 
Laboratório de Ampliação para grandes formatos 

A experiência consiste em tratar negativos para 
ampliação em grande formato (1mx1m) destinados à 
criação de obras de arte. 

São aceites artistas ou pessoas com conheci-
mento básico de fotografia, e que disponham de máqui-
na fotográfica, ou negativos para serem trabalhados 
(24x36 ou 6x6). 

O Workshop, sob a orientação do fotógrafo Jorge 

Coelho, vai ter lugar na Casa do Artista, em Vila Nova 
de Cerveira, preferencialmente nas férias da Páscoa 
deste ano, durante uma semana útil, segunda a sexta, 
com uma média de 5 horas diárias. 

Data proposta: 1 a 5 de Abril de 2002 (pode ser 
sugerida outra data desde que haja o número mínimo de 
participantes). 

Uma organização no âmbito da Bienal de Cerveira. 



Q uando princi-
piei a visitar 
assiduamen-
te estas mile-

nares Terras de  Cerveira - e 
caminha velozmente para o 
meio século! - ainda funcio-
nava, pelo menos, um dos 
típicos  moinhos da Gávea. 
Um moinho de propriedade 
partilhada por vários, caben-
do a cada um o seu uso por 
determinado tempo, milime-
tricamente aferido por con-
sensual calendário. O milho, 
então principal alimento das 
gentes e dos seus gados, 
era ainda abundantemente 
cultivado. 

Pouco tempo depois, 
o multissecular  moinho ces-
sou para sempre a activida-
de. A emigração para a 
Europa, em grande parte feita de  "assalto", levava  a 
esmagadora maioria da população e a agricultura entra-
va irreversivelmente na fase da agonia. Muito antes da 
adesão à União Europeia. 

A partir daí,  principiou a falar-se na recuperação 
dos moinhos da Gávea. Aquelas ruínas e aquela paisa-
gem agreste passaram mesmo a tema obrigatório dos 
postais vendidos aos turistas, aparecendo sistematica-
mente  em jornais e revistas de índole regional e nacio-
nal. 

De tempos a tempos, surgiam os moinhos da 
Gávea em grandes títulos: desta vez sim, tinha chegado 
a hora da sua recuperação. 

Infelizmente, e até ao dia de hoje, apenas se tem 
dado conta - e ainda bem -  de mais frequentes acções 
de limpeza, retirando  às ruínas o peso das silvas e do 
mato, restituindo-lhes a presença benfazeja do Sol. 

Mas os moinhos da Gávea merecem melhor sor-
te. Trata-se de um valiosíssimo património, repositório 
insubstituível da actividade dos nossos avoengos. 

Os Quadros Comunitários de Apoio - e vem aí 
mais um! - prevêem auxílios para estas recuperações. 

Para quando a hora dos moinhos da Gávea? 
 
 

    António Magalhães 
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Do meu miradouro 
PARA QUANDO A HORA DOS MOINHOS DA GÁVEA? 

FONTENÁRIOS, FONTES OU BICAS  
E LAVADOUROS PÚBLICOS  

 

V 

15 - FONTE DE SÃO ROQUE”, construída por 
volta do ano de 1949, de igual modelo à constante nos 
nºs 11 e 12, de ferro fundido, com base em granito e 
uma torneira, sendo o modelo da nº 36; situava-se à 
face da Rua das Cortes, quem sobe do lado esquerdo, 
encostada ao muro da propriedade de Delfina Rebelo e 
para nascente da parte posterior da Capela de São 
Roque; a sua água provinha da rede pública e os seus 
sobrantes desaguavam na rede pluvial .Mais tarde, e 
até ao ano 2000 apenas existia a torneira suspensa no 
referido muro, com um pouso para baldes, em granito 
de forma seistavada e, actualmente nada existe. Este 
fontenário, depois de arrumado no armazém municipal, 
foi colocado no ano de 1993, a Nascente da Capela da 
Senhora da Pena, no lugar da Bagoada, freguesia de 
Loivo, deste concelho. 

16 - “FONTE DOS LACÕES”, construída em 
data desconhecida, localizando-se numa propriedade 
então pertença da Família Lacão, hoje agregada à 
Quinta das Laranjeiras; situada entre o Bairro de São 
Roque e o regueiro de São Gonçalo e para nascente 
do caminho de acesso à Capela do Senhor dos Esque-
cidos; era composta por uma bica em granito que lan-
çava a água continuamente vinda de um nascente sito 
a cerca de dez metros desta; os seu sobrantes destina-
vam-se a rega. Pouca gente dela se serviu e hoje, 
encontra-se praticamente destruída. 

       18 - “FONTE DO LARGO DAS OLIVEI-
RAS”, construída por volta do ano de 1952; localiza-se 
num pequeno largo, denominado Largo das Oliveiras, a 
Norte do Centro de Saúde, junto a seis oliveiras, das 
quais quatro muito antigas; a sua construção é em gra-
nito, com bica em ferro, lançando água continuamente 
num tanque - lavadouro, indo os seus sobrantes para a 
rede pluvial; a sua água provém de uma mina horizon-
tal do subsolo da propriedade que foi do extinto Julinho 
Carvalho. 

 
Magalhães Costa/2001 

      17 - “FONTE DA FEIRA DO GADO”, segun-
do consta no livro da Heraldica, de José Leal Diogo, foi 
construída em 1897; localiza-se no Largo 16 de Feve-
reiro, junto à vedação do Posto da G. N. R.; construída 
em granito, tendo no seu alçado principal, esculpido em 
alto relevo, um cervo, na sua base tem uma grande pia 
destinada a bebedouro de animais; na sua traseira tem 
um depósito, que se destinava à acumulação e reserva 
de água; inicialmente teve uma bica em ferro lançando 
água permanentemente e mais tarde duas torneiras; a 
água para este fontenário vinha de uma mina horizon-
tal, pertença da Câmara, existente no monte, situada 
um pouco acima e para nascente da Quinta de Santa 
Cruz e, para norte do Hospital da Santa Casa da Mise-
ricórdia. Mais tarde, ligada à rede pública, com os 
sobrantes ligados à rede pluvial. Este fontenário, pode 
ser considerado o segundo mais belo da Vila de Cer-
veira. 

ESPAÇO  DESPORTIVO 
Subsídios da Câmara Municipal 

a colectividades desportivas 
 

• 15.000,00 € ao Clube Desportivo de Cerveira 
•   7.236,56 € ao Clube Desportivo de Sopo 
•   3.082,57 € à Associação Desp. Juv. De Cerveira 
 

Em recente reunião a Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira aprovou a concessão de uma verba 
no valor de 15.000,00 € (3.007 contos) ao Clube Des-
portivo de Cerveira, quantia que se enquadra no subsí-
dio anual à colectividade. 

Na mesma altura também foi aprovada a con-
cessão de um subsídio, no valor de 7.236,56 € (1.450 
contos), ao Clube Desportivo de Sopo, como ajuda 
para as obras realizadas no parque de jogos. 

Igualmente foi aprovado pelo Executivo um sub-
sídio de 3.082,57 € (618 contos) à Associação Despor-
tiva e Cultural da Juventude de Cerveira «para repara-
ção de uma viatura e do motor do barco de apoio à 
colectividade». 

Atleta da Associação Desportiva 
de Campos sofreu fractura numa 

perna num jogo para o 
distrital da 1.ª divisão 

 
No decorrer do encontro de futebol entre o Cam-

pos e o Nogueirense, a contar para o Campeonato Dis-
trital da 1.ª Divisão, o atleta João Carlos Miranda, de 24 
anos, pertencente à Associação Desportiva de Cam-
pos, foi vítima de fractura numa perna. 

Pelos Bombeiros Voluntários de Cerveira foi 
transportado ao Centro de Saúde local e depois ao 
Hospital de Santa Luzia de Viana do Castelo. 

Árbitro agredido em Ponte de Lima 
 

Pedro André Sousa Afonso, árbitro do Vitorino 
das Donas - Associação Desportiva de Campos (AF 
Viana do Castelo), interrompeu o jogo aos 85 minutos, 
devido a agressão, e, mais tarde, teve que receber 
assistência no Hospital de Ponte de Lima. 

Segundo uma fonte da GNR, o juiz, de 22 anos e 
natural de Vila Praia de Âncora, abandonou o campo 
numa ambulância. Na unidade hospitalar, foram-lhe 
detectadas escoriações em várias partes do corpo. 
Além disso, foi sujeito a um raio-x na cabeça. André 
Sousa teve alta ao fim de duas horas. 

De acordo com as informações recolhidas pelo 
JN, a actuação do árbitro terá sido fortemente contesta-
da quando se decidiu pela repetição de um penálti a 
favor dos forasteiros (na altura já venciam por 2-0). 

Estavam, então, decorridos 85 minutos e o casti-
go não chegou a ser marcado, pois a confusão foi total. 
O árbitro terá sido cercado pelos jogadores, verifican-
do-se, presumivelmente nessa altura, a agressão. 

José Fernandes, da comissão administrativa do 
Vitorino das Donas, foi ambíguo ao referir-se ao sucedi-
do: “Tratou-se de um acto irreflectido, que lamentamos 
profundamente. Vamos emitir um comunicado a des-
mentir que tenha existido invasão de campo e que o 
árbitro tenha ficado em estado de coma”. 

Inclusive, o clube admite “proceder judicialmen-
te” contra os órgãos de Comunicação Social que divul-
garam “tais notícias”. 

Da parte da Associação Desportiva de Campos, 
Rui Esteves fez o seguinte comentário: “O clube vai 
deixar que a Associação de Viana do Castelo tome as 
providências necessárias. Os atletas devem comportar-
se como tal. Nenhum árbitro merecia isto”. 

 
 

In - Jornal de Notícias 
11/3/2002 

17 - Fonte da Feira do Gado 

18 - Fonte do Largo das Oliveiras 
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VENDO 
Volkswagen Golf 1.4 GL 

Ano 1992 c/77.000 km.s 
Bom estado, v.e; f.c.; t.a.; e.e. 
900 c./ Telem. 937 232 701 

www.cerveiranova.pt 

COSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

LEIA, ASSINE 

 E DIVULGUE 

O CERVEIRA NOVA 

ASSINATURA: 12,50 €  

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
JUNIORES 

 

16ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Vila Fria, 3 - Limianos, 3 
Neves, 3 - Ancorense, 3 

Valenciano, 6 - Courense, 0 
Vit. Piães, 0 - Vianense, 7 
Valdevez, 7 - Caminha, 1 
Darquense, 4 - Monção, 5 

 
17ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Limianos, 2 - Neves, 1 
Ancorense, 0 - Valenciano, 2 

Courense, 5 - Vit. Piães, 1 
Vianense, 4 - Valdevez, 0 
Caminha, 4 - Darquense, 2 

Monção, 4 - Cerveira, 0 
 

CLASSIFICAÇÃO. 

1º - Vianense 48 

2º - Os Limianos 34 

3º - Valenciano 29 

4º - Monção 29 

5º - Valdevez 28 

6º - Ancorense 25 

7º - Caminha 20 

8º - Vila Fria 20 

9º - Courense 19 

10º - Darquense 15 

11º - Cerveira 12 

12º - Neves 9 

13º - Vitorino Piães 5 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
INICIADOS 

16ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Paçô - 2 - Valenciano, 0 

Caminha, 2 - Qt. Oliveira, 3 
Barroselas, 1 - Cerveira, 0 
Vila Fria, 12 - Lanheses, 2 
Vit. Piães, 2 - Vianense, 1 
Ancorense, 1 - Limianos, 8 

Vila Franca, 1 - Ponte Barca, 2 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Limianos 46 

2º - Barroselas 36 

3º - Caminha 33 

4º - Vit. Piães 33 

5º - Cerveira 31 

6º - Cult. Paçô 28 

7º - Quinta Oliveira 28 

8º - Valenciano 25 

9º - Vianense 19 

10º - Ponte da Barca 17 

11º -Ancorense 14 

12º - Vila Fria 12 

13º - Vila Franca 1 

14.º - Lanheses 1 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

16ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Távora, 1 - Neves, 4 

Correlhã, 1 - Ponte Barca, 2 
Formariz, 2 - Darquense, 3 
Torreenses, 0 - Courense, 2 
Melgacense, 2 - Cerveira, 2 

Ambos Rios, 0 - Castelense, 2 
Vit. Piães, 4 - Alvarães, 1 

 
17ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Alvarães, 0 - Távora, 3 
Neves, 3 - Correlhã, 1 

Ponte Barca, 3 - Formariz, 1 
Darquense, 3 - Torreenses, 1 
Courense, 1 - Melgacense, 0 
Cerveira, 5 - Ambos Risos, 2 
Castelense, 0 - Vit. Piães, 1 

 
CLASSIFICAÇÃO 

1º - Cerveira 40 

2º - Neves F.C. 36 

3º -Ponte da Barca 35 

4º - Correlhã 31 

5º - Melgacense 28 

6º - Darquense 25 

7º - Vitorino de Piães 31 

8º - Courense 22 

9º - Távora 22 

10º - Torreenses 18 

11º - Formariz 16 

12º - Castelense 15 

13º - Ambos os Rios 14 

14º - Alvarães 11 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

19ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Lanheses, 2 - Soutelense, 6 

AD Campos, 6 - Nogueirense, 2 
Vila Fria, 4 - Vit. Donas, 3 
Neiva, 4 - Desp. Sopo, 0 

Cabaços, 1 - Paçô, 4 
Raianos, 1 - Bertiandos, 0 

Moreira, 3 - Águias Souto, 1 
Caminha, 3 - Fachense, 1 

 
20ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Nogueirense, 0 - Soutelense, 1 
Vit. Donas, 0 - AD Campos, 2 
Desp. Sopo, 2 - Vila Franca, 5 

Paçô, 1 - Neiva F.C., 1 
Bertiandos, 2 - Cabaços, 2 

Águias Souto, 1 - Raianos, 2 
Fachense, 2 - Moreira, 1 
Caminha, 4 - Lanheses, 1 

 
CLASSIFICAÇÃO 

1º - Campos 50 

2º - Os Raianos 44 

3º - Soutelense 44 

4º - Cult. Paçô 38 

5º - Bertiandos 33 

6º - Caminha 31 

7º - Vila Fria 29 

8º - Moreira 29 

9º - Águias Souto 28 

10º - Fachense 27 

11º - Cabaços 25 

12º - Desportivo Sopo 19 

13º - Neiva F.C. 17 

14º - Nogueirense 12 

15º - Vit. Donas 12 

16º - Lanheses 11 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
INFANTIS 

(FUTEBOL DE SETE) 
16ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Qt. Oliveira, 3 - Távora, 2 
Vianense, 0 - Cerveira, 9 
Neves, 9 - Barroselas, 0 

Lanheses, 12 - Vit. Piães, 1 
Vianense B, 4 - Limianos, 2 

Torreenses, 1 - Paçô, 3 
Âncora Praia, 5 - Darquense, 4 

 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Cerveira 42 

2º - Barroselas 36 

3º - Vianense 33 

4º - Cult. Paçô 33 

5º - Limianos 32 

6º - Valenciano 29 

7º - Qt. Oliveira 27 

8º - Âncora Praia 24 

9º - Torreenses 21 

10º - Távora 19 

11º -Vianense B 18 

12º - Vit. Piães 13 

13º - Ponte da Barca 9 

14.º - Darquense 9 

15.º - Neves 2 

16.º - Lanheses 1 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DE ESCOLAS 
 (FUTEBOL DE SETE) 

 

12ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Vianense, 8 - Limianos, 1 

Cerveira, 7 - Desp. Sopo, 2 
Valenciano, 3 - Vianense B, 1 
Lanheses, 2 - Guilharezes, 3 

 
CLASSIFICAÇÃO 

1º - Vianense 30 

2º - Barroselas 21 

3º - Limianos 18 

4º - Cerveira 15 

5º - Vianense B 15 

6º - Valenciano 13 

7º - Guilharezes 12 

8.º - Desp. Sopo 11 

9.º - Lanheses 3 

10.º - Paçô 1 

Ler mais desporto na página 9 

Artigos de:  
Decoração 
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Rua das Cortes 
Vila Nova de Cerveira 

 
 
 
 
 
 
 

Formação Profissional 
 

Vila Nova de Cerveira 
 

CURSO DE PLANEAMENTO E CONTROLO DE GESTÃO PARA 
AS PME’S 
 
CURSO DE BENCHMARKING AO SERVIÇO DAS PME’S 
 
Destinatários 
Bacharéis e Licenciados 
 
Início: Março 2002 
Duração do curso: 450 horas (250 teóricas, 200 práticas) 
Local: ETAP - Vila Nova de Cerveira 
 
Os formandos terão direito a bolsa de formação, subsídio de alimentação e 
subsídio de transporte 

ANFORCE - Assoc. Nacional Formadores Ciências Empresariais 
Rua de Aveiro, n.º 61 - 2.º Esq.                      Tel.:  258 813 195 
4904-875 Viana do Castelo                             Fax: 258 813 196 
E-mail: anforce@anforce.pt                            www.anforce.pt 

ATLETISMO 
Destacadas classificações de atletas da 

Associação Desportiva de Lovelhe 
num torneio em Leiria 

No pretérito fim de semana (02 e 03.MAR.02), realizaram-se no Estádio Maga-
lhães Pessoa, em Leiria, o denominado “VII Torneio da Juventude Vidigalense”, pro-
vas a nível nacional, onde participaram atletas da Associação Desportiva de Lovelhe, 
obtendo os seguintes excelentes resultados: 

 
Escalão de Juvenis:  
          ANA DURÃO 
               Lançamento de disco - 25,01 metros - 1.ª classificada 
               Lançamento do martelo - 54,01 metros - 2.ª classificada 
          JORGE BARBOSA 
               Lançamento de dardo - 44,01 metros - 1.º classificado 
               Lançamento de peso - 9,00 metros - 8.º classificado 
          ANDRÉ FERNANDES 
               Lançamento de martelo - 36,60 metros - 2.º classificado 
               Lançamento de disco - 25,30 metros - 3.º classificado 
 
No escalão de Juvenis a Associação de Lovelhe foi a 1.ª equipa classificada. 
 
CÉLIO CRUZ - (júnior) - Lançamento de martelo - 51,95 metros - 3.º classifica-

do. 
A atleta ANA DURÃO, embora sendo juvenil, e após ter participado na prova 

correspondente ao seu escalão, no lançamento do martelo, participou na prova de 
escalão sénior, tendo obtido um honroso 4.º lugar, com a marca de 48,65 metros. 

Também o atleta CÉLIO CRUZ, depois de ter participado na prova do seu 
escalão (júnior), participou na prova de escalão sénior, tendo também obtido a magni-
fica marca de 51,95 metros, classificando-se em 3.º lugar. Com esta marca bateu o 
record regional de seniores. 

Participaram ainda os atletas MARIA JOSÉ CONDE, no lançamento de marte-
lo, obtendo a marca de 57,06 metros e classificando-se em 2.º lugar, e RICARDO 
CONDE, no lançamento de dardo, com a marca de 62,68 metros. Ambos bateram o 
seu record pessoal. 


